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Resumo: Estudo quantitativo, exploratório e retrospectivo, de natureza descritiva, cujas 
fontes de dados foram às informações registradas no Sistema de informações de Saúde / 
Tabnet, nos livros de registro de internação e prontuários de recém-nascidos internados numa 
unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN) de uma maternidade pública localizada na ci-
dade do Rio de Janeiro da área programática 3.3, que integra a Rede Cegonha. Os objetivos 
são identificar e contextualizar a influência da assistência materna e neonatal prestada na 
“Cegonha Carioca” sobre os padrões das condições do parto e nascimento determinantes na 
necessidade de uma abordagem clínica tecnológica intensiva com potencialidade geradora 
de necessidades de saúde, bem como as demandas de cuidados delas derivantes; Identificar 
quais recém-nascidos internados na UTIN possuem potencial para apresentar ou desenvol-
ver necessidades especiais de saúde; E Descrever as demandas de cuidado relacionado ao 
sistema respiratório do recém-nascido com potencialidade para apresentar necessidades es-
peciais de saúde. Dentre os principais diagnósticos apresentados na UTIN, 74% dos recém-
nascidos internados apresentaram desconforto respiratório, 38,70% doença da membrana 
hialina e 38,70% deles desenvolveram pneumonia. A grande maioria da população apresen-
tou concomitantemente outros diagnósticos, essas doenças, geram uma demanda potencial 
para as necessidades especiais com relação ao sistema respiratório. Durante o nascimento, 
70% necessitaram de reanimação, além de outros procedimentos invasivos relacionados à 
melhor função respiratória durante o período de internação na UTIN. 57% necessitaram da 
intubação endotraqueal, 85% fizeram uso do CPAP e 39,28% do Oxi-Hood. A enfermagem é 
fundamental especialmente no que diz respeito à assistência direta aos aparelhos de suporte 
ventilatório de modo à garantir a manutenção e eficácia segura desse cuidado, a fim de ao 
identificar problemas possa atuar de maneira que as consequências sejam reduzidas ao mí-
nimo, contribuindo para o desenvolvimento físico e mental da criança. 
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